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 Sumário 
 
 
Os Anfíbios constituem um grupo cuja diversidade está actualmente em declínio. Uma 
das causas para este declínio é a introdução de espécies exóticas. Na Península Ibérica 
foi introduzido um predador de ovos e formas larvares de anfíbios, o Lagostim-
vermelho-americano, Procambarus clarkii, constituindo uma das causas para a 
diminuição e, até mesmo o desaparecimento de algumas populações nativas. 
Neste estudo pretendeu-se avaliar alterações comportamentais, de desenvolvimento e 
morfológicas de girinos das duas espécies europeias de rela (Hyla arborea e Hyla 
meridionalis) quando na presença de Procambarus clarkii e de um predador autóctone. 
Hyla meridionalis é um endemismo do sudeste da Península Ibérica, uma região sem 
nenhuma espécie de lagostim-de-água-doce nativa, enquanto Hyla arborea é uma 
espécie com uma vasta distribuição europeia, vivendo em simpatria com pelo menos 
uma espécie de lagostim-de-água-doce nativa. 
As experiências decorreram em aquário, nos quais se tentou replicar alguma 
complexidade ambiental e foram concluídas com a metamorfose dos girinos. Ambas as 
espécies apresentaram alterações, sobretudo comportamentais, na presença do predador 
autóctone. No entanto, o mesmo não se verificou para o predador exótico, o que em 
termos de sobrevivência dos indivíduos e das próprias espécies pode constituir um 
problema. 
  
 
 
Palavras – chave: Aeshnidae; anfíbio; comportamento; Hyla; respostas anti-predatórias; 
predador exótico; morfologia; plasticidade fenotípica; predação; girino; Procambarus clarkii. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Abstract 
 
 
Amphibians are a group whose diversity is currently declining. One of the reasons for 
this decline is the introduction of exotic species.  
A predator of eggs and larval forms of amphibians, the Red-Swamp Crayfish - 
Procambarus clarkii, was introduced in the Iberian Peninsula about 30 years ago, 
constituting one of the causes for the decline and even disappearance of some local 
populations of native amphibians. 
The aim of this study was to analyze the behavioral , developmental and morphological 
changes of tadpoles of two species of European treefrogs (Hyla arborea and Hyla 
meridionalis) when in the presence of Procambarus clarkii and of an indigenous 
predator. 
Hyla meridionalis is an endemism of the southweast of the Iberian Peninsula and 
northwest North Africa, a region without any kind of native freshwater crayfish, while 
Hyla arborea is a species with a wide distribution in Europe, living in sympatry with at 
least one species of native freshwater crayfish. 
The experiments took place in aquarium environments, where we tried to replicate some 
environmental complexity and where the tapdpoles were monitored throughout their 
development until the completion of metamorphosis. 
Both species presented changes, especially behavioural, in the presence of the 
autochthonous predator. However, the same was not verified for the exotic predator, 
which may be a problem in terms of the survival of individuals and the species itself in 
areas heavily impacted by the exotic crayfish. 
 
  
 
Key - Words: Aeshnidae; amphibian; behavior; Hyla; anti-predatory answers, exotic predator; 
morphology; phenotypic plasticity; predation; tadpole; Procambarus clarkii. 
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